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No capítulo VIII do Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, cujo título é: 
“Bem-Aventurados os que têm puro o 
coração”, há uma máxima de Jesus que 
está anotada no livro de Marcos, cap.X, 
vv.13 a 16. O Mestre Jesus sentencia: 
“Deixai que venham a mim as crian-
cinhas e não as impeçais, porquanto 
o reino dos céus é para os que se lhes 
assemelham. - Digo-vos, em verdade, 
que aquele que não receber o reino de 
Deus como uma criança, nele não entra-
rá.”                                                                                                                                        

Jesus coloca a pureza representada 
simbolicamente pela criança, como con-
dição para a entrada no reino dos céus. A 
pureza espiritual é a culminância que to-
dos os espíritos alcançarão, por força do 
progresso e do livre-arbítrio que acelera-
rá ou retardará este caminho. Os espíritos 
luminares interpretando a lição de Jesus,  
afirmam que a pureza do coração é inse-
parável da simplicidade e da humildade.                                                  
A humildade é o desafio espiritual e o 
passaporte para a entrada no reino de 
Deus. Jesus teve em seu messianato a 
humildade como textura de sua pureza 

espiritual, dada a sua condição de espí-
rito integrado.     A humildade inicia-se 
no reconhecimento sincero e honesto 
de si mesmo, abstraindo-se das ilusões 
e fugas psicológicas, que são atributos 
do egoísmo e do orgulho. Ser humilde 
é reconhecer e aceitar a realidade de 
nossos caracteres e os traços de nossa 
personalidade, que se revelam nos pen-
samentos e sentimentos. Esta postura 
humilde confere uma segurança, confian-
ça e fé na transformação para a alegria 
do espírito que se esforça e se sacrifica 
em sua evolução moral e espiritual.                                                                                  
O orgulho e o egoísmo vão cedendo espa-
ço emocional ao desapego dos valores, ao 
auto-amor, ao amor ao próximo e ao amor 
a Deus, que a tudo ama. O medo de per-
der o ego, vai sendo integrado e diluído 
pela coragem e autenticidade sem peias.                                                                                                                        
A autenticidade irrestrita é o retrato 
indisfarçável da criança. É a ausência 
do medo, é a inocência autêntica das 
atitudes, pela certeza do momento, sem 
o fantasma do passado e a ansiedade do 
futuro.

A criança é um arquétipo ou modelo 

a ser desenvolvido através do auto-co-
nhecimento e da auto-aceitação a cami-
nho da integração e da pureza espiritual 
que se refere Jesus, tendo a humildade 
como alicerce do edifício moral. Rece-
ber o reino de Deus como uma criança, 
como assevera o Mestre Jesus, é estar 
na autenticidade do Ser, único e inadi-
ável caminho para a perfeição e para 
a “felicidade que não é deste mundo”. 
Jesus como ser integrado, autêntico, 
natural, coerente, verdadeiro e imerso 
nas mais beatíficas energias do reino de 
Deus, era uma criança arquetípica ple-
na, filiado e jungido ao Pai, chorando 
como uma doce e cândida criança, para 
ser acariciado e amado pelo Pai, assim 
como o amava, num concerto divino de 
vibrações homogêneas, num compas-
so regido pelo Maestro do Amor, nas 
teclas ritmadas do coração do filho a 
amar a Criação e a todos que lá che-
garão, por força da Lei de Progresso.                                                                        
Ser criança no adulto é caminho para 
receber o reino de Deus, que se encon-
tra em todos os espíritos, filhos da Luz 
e do Amor que sustenta a Criação.                                                                         
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Ao cair 
das folhas 
de outono...

Quando no outono da vida a paisagem muda,
As cores mudam de tons e a música do universo 

acompanha essa mudança.     
Cai da árvore a folha que o vento faz bailar, 

antes que ela chegue ao chão.

E esse bailado tem o ritmo que o vento imprime,
Percebe-se no seu ir e vir. Nuvem que passa 

e perpassa,
Tornando formas para a visão; daquele que 

ainda olha e ama as nuvens.

Cai ao solo a folha;
Não se sentindo mais tão à mercê do vento, 

percebe-se mais serena e começa a transformar-
se, deixando na sua trajetória a beleza daquele 
tom mágico que o verde oferece aos olhos dos 
humanos.

Inicia-se o seu processo de envelhecimento;
Com aquele tom de amarelo, que vai cada vez 

mais se tornando marrom. 
Como se de cinzas de pó fossem tocadas e pelo 

sol beijadas.

Ainda guardando um pouco do verde parecem 
dizer-nos que de outros momentos ficam as lem-
branças. O vento que as embalavam e com elas 
cantavam a sua balada, agora as leva de um lugar 
para outro arrastando-as quase pelo chão. 

No chão caídas as folhas parecem abatidas pelo 
tempo. O tempo e o vento as trouxeram até este 
solo que costumavam ver só de longe, este chão 
que parecia tão distante no tempo e agora é sua 
realidade.

O vento de novo ás espera, porém não ousa 
leva-las muito longe. 

Parecem pingos ao longo de um espaço de vida. 
Não mais bailam, mas é o sabor do vento que as 
movem e o sabor do tempo que as transformam 
em cor e beleza. Conseguiu alcançar o chão uma 
daquelas folhas;

Colocou-a bem ajustada nas suas mãos e 
contemplou-as.

Uma nova folha caia bailando no ar. Sem dú-
vida era o outono anunciado pelo vento, a estação 
mais serena de todos os tempos.  

Iara Verly

Desde muito tempo, ouvimos dizer que o 
mundo iria acabar em 2012. Cultura maia 
foi estudada, filme sobre o assunto foi feito 

e a questão foi lançada! Quantas pessoas não pen-
saram que realmente tudo poderia sucumbir no ano 
de 2012? Mas, uma pergunta surge diante disso: O 
que exatamente vai acontecer em 2012?

Na Doutrina Espírita, paralelo a essas questões, 
já ouvimos, várias vezes sobre a transição planetária, 
período pelo qual estamos passando, de alguns anos 
para cá. Momento que a Terra terá para mudar a sua 
condição de provas e expiações para Regeneração. 
Entendemos que as catástrofes e expiações coletivas 
estão acontecendo para acelerarem este processo. 
Mas, o que de fato vai acabar? Entendemos que é 
tudo que atrase a nossa evolução.

No livro Transição Planetária, de Divaldo Perei-
ra Franco, pelo espírito de Manoel P. de Miranda, 
podemos perceber que uma limpeza moral está 
sendo feita pela espiritualidade, para que a progra-
mação superior seja cumprida no que diz respeito 
ao progresso espiritual dos habitantes de nosso 

amado planeta. Não existe uma data marcada, esta 
é uma mudança que já foi iniciada e não tem volta. 
É um processo e, como tal, terá sua culminância no 
momento em que o objetivo for alcançado. Que é 
a renovação!!

Em seu livro, Não será em 2012, Marlene Nobre 
nos traz inúmeras revelações e a que nos chama mais 
atenção é a de que “Emmanuel pede-nos discerni-
mentos para não atermo-nos às convulsões físicas 
de natureza espetacular que certamente ocorrerão, 
detendo-nos, em especial, na renovação moral, 
que é essencial, à nossa evolução.” Jesus confia na 
participação de cada um de nós nessa construção de 
um novo planeta. Portanto, tenhamos consciência de 
nossa responsabilidade. 

Que seja, então, em 2012, o momento de aprovei-
tarmos, antes que seja tarde, a chance de fazermos a 
tão falada reforma íntima, nos renovando para uma 
nova era. Que seja em 2012, o ano do avanço, do 
crescimento e, sobretudo de mudanças de valores, de 
pensamentos e de sentimentos. Que seja em 2012!!

Simone da Fonseca Mendes

Que seja em 
2012!!

O que diz a consciência?
Por Maria Inês Freitas de Amorim – Centro Espírita Caminheiros do Bem

Allan Kardec, na questão 
621 do Livro dos Espíritos, 
pergunta aos espíritos supe-
riores onde estaria escrita a 
Lei de Deus. Numa resposta 
clara e objetiva, eles res-
pondem: na consciência. Ou 
seja, todos nós carregamos 
em nós mesmo todas as leis 
universais, o senso do que está 
certo e errado, o caminho que 
deveríamos seguir.

Deus, em sua misericórdia 
perfeita e infinita nos envia 

missionários para nos ajudar 
a entender as importantes leis. 
Pois, como os espíritos também 
afirmam na questão 621, o ho-
mem esquece e menospreza o 
que diz a consciência e Deus 
quer que ela seja lembrada.

Nós temos a nossa consci-
ência, o Evangelho trazido pelo 
modelo e guia da humanidade 
Jesus, valorosos espíritos que 
vieram a Terra para nos tocar 
com seus exemplos, todas as 
obras da Doutrina Espírita e 

demais correntes religiosas e 
filosóficas, mas ainda temos 
dificuldade de seguir as Leis 
de Deus.

Estudar, e conhecer é um 
primeiro e importante passo. 
Mas a prática é fundamental. 
Então, mãos a obra! O cami-
nho está dentro da gente, basta 
aplicarmos o conhecimento 
nas ações e, quando paramos 
e refletimos, percebemos que 
a consciência nos grita o rumo 
a tomar.
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No mês de abril comemoramos o aniversá-
rio de lançamento dessas duas obras básicas do 
Espiritismo: “O Livro dos Espíritos”, lançado 
aos 18 de abril de 1857, fazendo este ano 155 
anos de lançamento;  e “O Evangelho Segun-
do o Espiritismo”, lançado aos 15/04/1864, 
fazendo este ano 148 anos de lançamento. A 

primeira, O Livro dos Espíritos, abre para a 
humanidade as portas do conhecimento espi-
ritual trazido pelos espíritos tutelares, sob a 
direção do Espírito de Verdade. A segunda, O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, revivifica o 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo sob 
a ótica Espírita, esclarecendo e ampliando o 

entendimento sob as suas lições. 
A Deus nosso Pai, a Jesus nosso Mestre, 

aos Espíritos Superiores e a Allan Kardec, 
nossa eterna gratidão por todo o trabalho e 
sacrifício em prol de nossa evolução moral e 
espiritual, único caminho que conduz a ver-
dadeira e imorredoura felicidade. 
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Aniversário de “O Livro dos Espíritos” e 
“O Evangelho segundo o Espiritismo”

Outras datas comemorativas do trimestre
ABRIL

01/04/1858     	 É fundada a Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, 
		  por Allan Kardec.
02/04/1910	 Nasce Francisco Cândido Xavier, em Pedro Leopoldo, MG.
04/04/1919	 Desencarna Willian Crookes, estudioso inglês 
		  dos fenômenos espíritas.
11/04/1900	 Desencarna no Rio de Janeiro, Bezerra de Menezes.
12/04/1927	 Desencarna Léon Denis.
14/04/1999	 É instituído o “Dia do Consolador”
21/04/1889	 Foi fundado no Rio de Janeiro, o Centro Espírita do Brasil, 
		  sendo seu primeiro presidente Adolfo Bezerra de Menezes, 
		  que instalou a primeira escola de médiuns junto 
		  com Augusto Elias da Silva.
24/04/1984	 Desencarna no Rio de Janeiro, o jornalista Deolindo Amorim.
30/04/1856	 É transmitida a Allan Kardec a primeira revelação 
		  mediúnica a respeito da sua missão

MAIO
01/05/1880	 Nasce em Sacramento, MG, Eurípedes Barsanulfo

05/05/1927	 Nasce em Feira de Santana, BA, Divaldo Pereira Franco
07/05/1934	 A FEB é considerada de utilidade pública pelo 
		  decreto lei 4.765.
22/05/1885	 Desencarna Victor Hugo
22/05/1932	 Moços espíritas se reuniram em São Paulo e 
		  no Centro Espírita Maria de Nazareth constituíram o 
		  primeiro núcleo de mocidades espíritas do Brasil

JUNHO
03/06/1925	 Desencarna Camille Flammarion
12/06/1902	 Nasce Jésus Gonçalves, chamado de O Gigante Deitado, 
		  em Borebi, São Paulo.
16/06/1966	 Desencarna Peixotinho
17/06/1832	 Nasce o cientista William Crookes em Londres Inglaterra, 
		  que receberia o prêmio Nobel de física. Ficou famoso 
		  pelas pesquisas sobre materialização de espíritos
24/06/1943	 Desencarna Ernesto Bozzano
30/06/2002	 Desencarna Chico Xavier, o maior médium espírita 
		  do Brasil, o Mineiro do Século.

E assim Deus fez
Francisca Júlia (psicografia de Waldo Vieira)

E Deus tomou a luz do céu quando se anila;
Dos acordes do mar, o harpejo repousante;
Da solidez da Terra, a humildade da argila;
Das pompas do arrebol, o arminho do levante;

Da flor, a maciez no momento de abri-la;
Das gemas, a riqueza e a força do diamante;
Da fonte transparente, a beleza tranqüila;
Da brisa buliçosa, a doçura cantante;

Da ave tecendo o ninho, a constância do zelo;
Do sol, a tepidez no instante de acendê-lo;
Do abismo do infinito, a paz do amor profundo;
Dos anjos, o esplendor da auréola que irradia
O apogeu da bondade... E assim Deus fez, um dia,
Minha mãe, tua mãe, todas as mães do mundo!...
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Reuniões Públicas - Abril / Maio / Junho
Quartas-Feiras, às 14h. / Quintas-Feiras, às 20h. / Domingos às 17h

REUNIÕES PÚBLICAS - ABRIL / MAIO / JUNHO
DOMINGOS, ÀS 17H.

ABRIL – Domingo às 17h

01 Lusilene – “Buscai e achareis”, ESE – cap. XXV
08  João Aparecido
15  Rogério
22  Carlos Henrique Coutinho
29  Luiz Morão

MAIO – Domingo às 17h
06  Rogério 
13  Lusilene – “A mãe como instrumento de Deus 
 na evolução da sociedade.”
20  Luzia Cisne
27  Maria Ignes Ferreira

JUNHO – Domingo às 17h
03  Demilson
10  Rogério
17  Marcos Paulo – Seminário 
 da Família, de 15h. às 18h.
24  Wantuil Araújo

ABRIL
Quarta-Feira às 14h 

04 Neuza Tavares – “Fazer o bem sem ostentação” – ESE, cap.XIII, it. 1-3
11 Lusilene – “A parentela corporal e a parentela espiritual” – 
 ESE, cap. XIV, it. 8  
18  Elço – “Desprendimento dos bens terrenos” – ESE, cap. XVI, it. 11-13
25  Gustavo Froes – “Pedi e obtereis” – ESE, cap. XXVII

ABRIL
Quinta-Feira às 20h

05  José Henrique – “Prelúdios do retorno” – L.E., cap. VII
12  Marcos Paulo – “Introdução do Livro dos Espíritos” 
19  Lusilene – “Fé inabalável” – ESE, cap. XIX, it. 1-5
26  Janete Velloso –“Deus” – L.E., cap I 

MAIO
Quarta-Feira às 14h 

02  Neuza Tavares – “A mulher e o Evangelho” 
09  Lusilene – “A mulher espírita na educação” 
16  Elço – “A mulher Mãe” 
23  Maria Amélia – “A mulher médium”
30 Gustavo Froes – “A mulher espírita”

MAIO
Quinta-Feira às 20h

03  José Henrique – “A mulher cientista e a sua contribuição na sociedade” 
10  Marcos Paulo – “A mulher na Evangelização”
17  Lusilene – “Biografi a de Amelie Boudet”
24  Wantuil Araújo – “A mulher médium”
31  Janete Velloso – “A mulher e o Evangelho”

JUNHO
Quarta-Feira às 14h

06  Neuza Tavares – “Necessidade da encarnação” – ESE, cap. IV, it. 25
13  Lusilene – “Os superiores e os inferiores” – ESE, cap. XVII, it. 9
20  Elço – “Missão do homem inteligente na Terra” – ESE, cap. VII, it. 11/12 
27  Gustavo Froes – “Injúrias e violências” – ESE, cap. IX, it. 1

JUNHO
Quinta-Feira às 20h 

07  José Henrique – “Caridade e amor ao próximo” – L.E., cap. XI, p. 886
14  Marcos Paulo – “Lembrança da existência corporal” – 
 L.E., cap. VI, p. 304
21 Lusilene – “Simplicidade e pureza de coração” – ESE, cap. VIII, it. 1-4
28  Janete Velloso – “Não separeis o que Deus juntou” – 
 ESE, cap. XXII, it. 1  

“Ama sempre e, quando estiveres a ponto de descrer 
do poder do amor, lembra-te do Cristo”.

Chico Xavier
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